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Abstract 
 
As organizações públicas enfrentam desafios relacionados com o facto de lidarem com um grande 
número de pessoas, com grandes quantidades de informação e, muitas vezes, com processos longos e 
complexos relacionados com a burocracia, que são uma realidade em muitos países. Além disso, 
assume-se com frequência que as competências de comunicação se desenvolvem naturalmente com a 
prática, mas um número crescente de estudos tem demonstrado a importância da educação, da 
formação e da supervisão contínuas, uma vez que a insatisfação com a comunicação contínua a ser uma 
das queixas mais frequentes nos cuidados prestados em diferentes setores e serviços.  
Neste flash course pretendemos que os participantes reconheçam a importância da comunicação na 
prática informada sobre o trauma, melhorem a comunicação na prática profissional e desenvolvam 
melhores práticas neste domínio, evitando práticas retraumatizantes.     
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